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 O Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília e Região apre-
sentou a empresários 
do centro comercial 
proposta de mobiliza-
ção para provocar um 
debate com a prefeitu-
ra e a Câmara da cida-
de sobre a liberdade 
para abertura especial 
aos sábados,   Página 3 

 Na última semana, o Sindicato dos emprega-
dos no Comércio de Marília recebeu mais uma 
contraproposta nas negociações para a assinatura 
da Convenção Coletiva de Trabalho de 2021 e 
2022. Não é a primeira.                                 Página 4 

Portaria editada 
pelo Ministério do Tra-
balho  determinou que 
empresas não poderão 
dispensar funcionários 
que não comprovem 
ter recebido a imuniza-
ção contra o coronaví-
rus.                  Página 5 

 A Black Friday  
está incorporada no 
calendário dos con-
sumidores, com des-
contos muitas vezes 
superiores aos do 
Natal.  Dicas ajudam 
vendas.      Página 6 

 Após quase dois 
anos do início da pan-
demia de Covid, o vare-
jo paulista parece, en-
fim, vislumbrar um re-
torno à normalidade.   
Publicação tem pers-
pectivas e tendências 
para 2022.      Página 8 
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com descontos 
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Curtas 

Indústria 

Censo 2022 

Leite  O momento his-
tórico que o comércio 
e toda sociedade brasi-
leira vivem exige de 
cada liderança, de ca-
da empresário e de 
todo cidadão um com-
promisso com o futu-
ro. 
 
 A epidemia nos 
deu uma nova visão de 
mundo, uma onda de 
perdas em vidas, fami-
liares, amigos e tam-
bém em empresas, 
empregos e possibili-
dades de retomada. 
 
 Trabalhar pelo 
entrave, apostar em 
impasses, ganhar sozi-
nho são algumas práti-
cas que não cabem 
mais em nosso cotidia-
no. 
 
 E a discussão da 
convenção coletiva e 
dos horários de traba-
lho aos sábados cami-
nham para o atraso. 
 
 É hora de equilí-
brio, calma, serenida-
de. Não é momento 
para “lacrar”. 
 
 O Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília, eu e toda a 
diretoria estamos em-
penhados em projetos 
de futuro. 
 
 Trazer o Sesc é 
um deles, um presente 
a comerciários, mora-

dores e cidades de to-
da a região. 
 
 Garantir a gera-
ção e manutenção de 
empregos, estimular 
empreendedores, in-
centivar retomada se-
gura e permanente é 
outro. 
 
 Não fugimos de 
responsabilidades e 
disposição para o diá-
logo, mas precisamos 
que o poder público,  
representantes de tra-
balhadores e a coletivi-
dade se envolvam. 
 
 Os empresários 
devem participar mais, 
aderir aos debates. Os 
empregos devem ser 
envolvidos nos proje-
tos de crescimento. A 
valorização de quem 
trabalha e a evolução 
das empresas precisam 
caminhar juntas. 
 
 O momento exi-
ge a combinação de 
liberdade e responsa-
bilidade, é o que todos 
queremos. 

 Levantamento da 
CNI ) indica uma piora 
no cenário do setor in-
dustrial em setembro, 
na comparação com 
agosto. Houve queda 
em itens como fatura-
mento (1,5%) e utiliza-
ção da capacidade ins-
talada (0,2 ponto per-
centual). 

 A coleta do Censo 
Demográfico 2022 será 
realizada de junho a 
agosto de 2022, quando 
os recenseadores do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) visitarão cerca de 
78 milhões de domicí-
lios no país. Serão utili-
zados dois tipos de 
questionário: o básico e 
o da amostra.  

 O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento lançou 
hoje (3) a 1ª Semana do 
Leite e Derivados. De-
senvolvida em parceria 
com entidades do setor 
privado, a pedido de 
produtores, a iniciativa 
busca estimular a popu-
lação a consumir mais 
laticínios e destaca os 
benefícios destes para a 
saúde humana e a im-
portância do segmento 
para a economia brasi-
leira.  

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
https://censo2022.ibge.gov.br/np_download/censo2022/questionario_basico_completo_CD2022_4prova.pdf
https://censo2022.ibge.gov.br/np_download/censo2022/questionario_amostra_completo_CD2022_4prova.pdf


Outubro de 2021 — Página 3 O Comerciante—Sincomercio Marília 

Sindicato incentiva mobilização por lojas aos sábados 

NOVOS HORÁRIOS 

 O Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília e Região apre-
sentou a empresários 
do centro comercial da 
cidade uma proposta de 
mobilização para provo-
car um debate com a 
prefeitura e a Câmara 
da cidade sobre a liber-
dade para abertura es-
pecial aos sábados, es-
pecialmente nesta situ-
ação de final de ano. 
 
 Em encontro pro-
movido a convite da 
Acim (Associação Co-
mercial e Industrial de 
Marília), o presidente 
do Sincomércio, Pedro 
Pavão, expôs medidas 
já tomadas, como envio 
de ofícios ao Legislativo 
e ao prefeito Daniel 
Alonso pedindo medi-
das para mudanças. 
 
 “Esperamos as 
respostas, mas eu acre-
dito que qualquer mu-

dança passa obrigato-
riamente pela mobili-
zação dos empresá-
rios e pela demonstra-
ção de que é uma me-
dida benéfica também 
aos trabalhadores”, 
disse Pavão no encon-
tro. 
 
 A proposta do 
Sincomércio envolve 
mobilização, contatos 
com autoridades, 
apresentação de pro-
postas alternativas e 
criação de um diálogo 
que permita constru-

ção de um novo mode-
lo de regras e ativida-
des. 
 
 O sindicalista 
apresentou dados de 
cidades próximas, com 
porte maior ou menor, 
que já oferecem maior 
liberdade de atuação 
com muitos benefícios 
para a categoria, os 
empregados e os con-
sumidores. 
 
 “O final de ano é 
uma época de empre-
gos temporários, de 

circulação de recursos, 
de incentivo à esperan-
ça e mudanças. As res-
trições impostas no co-
mércio de Marília preju-
dicam empresas, gera-
ção de empregos, traba-
lhadores e uma cadeia 
de serviços”, disse Pa-
vão. 
 
 Ele destacou que 
empresas de alimenta-
ção, serviços de trans-
porte e a própria arre-
cadação da cidade são 
prejudicados pela restri-
ção de horários. 
 
 “O consumidor 
quer ir às lojas e pode 
usar vários serviços. O 
empregado quer ven-
das, o desempregado 
espera uma vaga tem-
porária, a arrecadação 
pode crescer mas na 
atual situação o que fa-
zemos é perder movi-
mento para cidades vizi-
nhas”, afirmou. 

 A Saúde de Marília faz no final de semana o 
último mutirão de vacinação na campanha de pre-
venção contra a Covid-19. 
 
 A partir de agora todos os moradores que 
ainda precisam de novas doses ou da primeira vaci-
na deverão procurar as unidades de saúde para 
atendimento. 
 
 As primeiras 2.680 doses da vacina do Coro-
navac chegaram à cidade no dia 18 de janeiro. No 
dia 22 de janeiro começou a vacinação para profis-
sionais da saúde em unidades básicas. 

 Um programa de parcelamento de dívidas 
de moradores com o Daem que vai oferecer até 
100% de desconto em multas e juros. 
 
 O projeto cria sete escalas de descontos de 
acordo com a forma de pagamento, que poderá 
ser feita em até 72 meses. 
 
 O desconto de 100% vale para pagamento à 
vista. Há opções com descontos menores e parce-
lamento em até 72 meses. A adesão deve ser feita 
até o dia 22 de dezembro diretamente com a ad-
ministração do Daem. 

Daem vai parcelar dívidas Acabam mutirões de vacina 
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SALÁRIOS E MAIS BENEFÍCIOS 

Nova proposta tenta acordo para Convenção 

 Na última semana, 
o Sindicato dos empre-
gados no Comércio de 
Marília recebeu mais 
uma contraproposta nas 
negociações para a assi-
natura da Convenção 
Coletiva de Trabalho de 
2021 e 2022. Não é a 
primeira.  
 
 Nossa nova pro-
posta acompanha acor-
do de outras cidades de 
porte semelhante: re-
composição de salários 
pelo índice da inflação a 
partir deste mês, sem 
custos retroativos ou 
com programa especial 
de parcelamento. 
 
 O Sincomercio 
aguarda uma resposta 
formal e a retomada 
dos debates e acredita 
que o acordo possa ser 
fechado nos próximos 
dias. 
 
 Mas é importante 
que a categoria conheça 
a mecânica dos debates 

e o impasse nas nego-
ciações, que tem pro-
vocado muita insegu-
rança no setor. 
 
 A primeira pauta 
de reivindicações che-
gou com pedidos co-
mo aumento real de 
3% acima da inflação, 
pagamento integral de 
planos de saúde para 
todos os empregados, 
pagamento de vale 
gás, pagamento de 
alimentação. “Não é o 
momento para exigir 
novos custos”, disse 
Pavão. 
  
A contraproposta inici-
al previa pagamento 

da inflação de forma 
escalonada para diluir 
novos custos que 
acompanhem a reto-
mada da economia. 
Não foi aceita. 
 
 A partir daí a ne-
gociação foi tumultua-
da por assinatura de 
acordos individuais em 
algumas empresas. Fo-
ram poucas no quadro 
geral e algumas gran-
des lojas que têm situ-
ação fora da realidade 
geral do comércio na 
cidade. 
 
 Além disso, al-
guns destes acordos 
indicam situações que 
o Sindicato quer esten-

der a todas as empre-
sas, como a redução dos 
custos para abertura 
especial aos domingos e 
feriados. 
 
 “Cidades próximas 
têm acordos com custos 
abaixo de metade do 
que se paga em Marília. 
E aqui na cidade já há 
acordos individuais com 
valores bem mais baixos 
também. Então o que 
queremos é estender 
esse quadro a todas as 
empresas”, disse o pre-
sidente do Sincomercio 
Marília, Pedro Pavão. 
 
 Em caso de manu-
tenção do impasse, a 
convenção pode ser le-
vada para discussão ju-
dicial. “Não nos interes-
sa isso, por mais que 
possamos ter acordo 
melhor. Interessa a to-
dos assinar de forma 
rápida, de uma maneira 
que todos ganhem e 
todos contribuam de 
alguma forma. 

 A advogada e professora de Direito Daniela 
Marinho, que comanda o departamento jurídico 
do Sincomercio Marília, é candidata a vice-
presidente em chapa única na eleição da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil) em Marília. 
 
 A eleição será feita no dia 25 de novembro. 
Daniela integra chapa que tem como candidato 
principal Tercio Spigolon.  
 
 José Carlos Rodrigues Francisco é candidato 

a secretário-geral; Alessandra Carlos dos Santos 
Guedes como secretária-adjunta e Pedro Paulo 
Arantes Gonçales Galhardo como tesoureiro. 
 
 A proposta leva 11 metas para a entidade e a 
indicação da Dra Daniela Marinho é reconhecimen-
to a uma profissional que tem se destacado na ci-
dade por conhecimento, disposição e integridade.  
 
 A diretoria do Sindicato deseja a ela muito 
sucesso nesta empreitada. 

Advogada do Sindicato será vice-presidente na OAB-Marília 
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 Governo proíbe demissão por justa causa de 

empregados que recusem vacina contra Covid 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

Recente portaria 
de nº 620/2021 editada 
pelo Ministério do Tra-
balho e publicada em 
edição extra no Diário 
Oficinal da União no úl-
timo dia 01 determinou 
que empresas não po-
derão dispensar funcio-
nários que não compro-
vem ter recebido a imu-
nização contra o coro-
navírus. 

 
A determinação 

também vale para as 
empresas que preten-
dem contratar novos 
funcionários, pois a nor-
ma entendeu como dis-
criminatória a exigência 
de comprovante de va-
cinação para a contrata-
ção. 

 
Ainda, caracteri-

za como prática discri-
minatória a exigência de 
apresentação de cartão 
de vacinação por parte 
das empresas, equipa-
rando a obrigatoriedade 
das vacinas com práti-
cas discriminatórias re-
lacionadas a sexo, raça, 
cor, idade e deficiência, 
entre outros. 

 
A portaria prevê 

que, caso ocorra a de-
missão por justa causa 
por ausência de com-
provação de imuniza-
ção, será devido ao em-
pregado indenização 

por dano moral, bem 
como reintegração ao 
labor ou indenização 
substitutiva. 

 
 Art. 4º O rompi-
mento da relação de 
trabalho por ato discri-
minatório, nos termos 
do art. 1º da presente 
Portaria e da Lei nº 
9029, de 13 de abril de 
1995, além do direito à 
reparação pelo dano 
moral, faculta ao em-
pregado optar entre: 
 
 I - a reintegração 
com ressarcimento in-
tegral de todo o perío-
do de afastamento, 
mediante pagamento 
das remunerações de-
vidas, corrigidas mone-
tariamente e acresci-
das de juros legais; 
 
 II - a percepção, 
em dobro, da remune-
ração do período de 
afastamento, corrigida 
monetariamente e 
acrescida dos juros le-

gais. 
 
 Não obstante, a 
despeito da impossibi-
lidade de dispensar o 
funcionário ante a au-
sência de imunização, 
as empresas ainda po-
derão adotar políticas 
internas de incentivo à 
vacinação, bem como 
poderão disponibilizar 
a testagem, que pode 
ser realizada de forma 
obrigatória a seus fun-
cionários a fim de coi-
bir a propagação do 
coronavírus no ambi-
ente laboral. 
 
 Em que pese, a 
recente alteração trazi-
da pela portaria ainda 
causar insegurança ju-
rídica especialmente às 
empresas que aplica-
ram a penalidade de 
justa causa a funcioná-
rios que recusaram a 
imunização, cumpre 
esclarecer que o enten-
dimento do Superior 
Tribunal do Trabalho e 

do Ministério Público do 
Trabalho ainda são di-
vergentes do teor da 
portaria, haja vista que 
a corte superior traba-
lhista vem se posicio-
nando acerca da valida-
de da dispensa por justa 
causa nestas hipóteses. 
 
 Certo é que em 
momento de tamanha 
insegurança jurídica re-
comenda-se a adoção 
das práticas previstas na 
mencionada norma, a 
fim de mitigar maiores 
implicações econômicas 
ao empregador. 
 
 Confira a portaria 
na íntegra: https://
www.in.gov.br/en/web/
dou/-/portaria-mtp-n-
620-de-1-de-novembro-
de-2021-356175059  
 
 AMANDA MENDES 
SOARES. Advogada associ-
ada do escritório Marinho 
Advogados Associados, atu-
ante na área de Direito Pre-
videnciário Empresarial e 
Direito Trabalhista Sindical. 
Contato: amandasoa-
res@marinho.adv.br 
 
 GIULIANO TOVO DI 
RAIMO Advogado associa-
do do escritório Marinho 
Advogados Associados. 
Atua como Controller Jurídi-
co, bem como no contencio-
so e consultivo na seara do 
Direito do Trabalho. Conta-
to: giulia-
no@marinho.adv.br  

 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mtp-n-620-de-1-de-novembro-de-2021-356175059
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mtp-n-620-de-1-de-novembro-de-2021-356175059
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mtp-n-620-de-1-de-novembro-de-2021-356175059
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mtp-n-620-de-1-de-novembro-de-2021-356175059
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mtp-n-620-de-1-de-novembro-de-2021-356175059
mailto:amandasoares@marinho.adv.br
mailto:amandasoares@marinho.adv.br
mailto:giuliano@marinho.adv.br
mailto:giuliano@marinho.adv.br
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Veja dicas para vendas seguras na Black Friday 

CUIDADO NO PREÇO 

 A Black Friday 
já está incorporada 
no calendário de 
compras dos consu-
midores brasileiros, 
com descontos mui-
tas vezes superiores 
aos do Natal.  
 
 Neste ano, a 
data novamente vem 
cercada de incerte-
zas, sobretudo em 
relação à queda na 
renda da população.  
 
 Ainda assim, as 
pequenas empresas 
podem lucrar com a 
data mediante um 
planejamento anteci-
pado que as diferen-
ciem, além de técni-
cas de precificação 
que não gerem preju-
ízos ao negócio pela 
redução excessiva de 
preços.  
 
 Uma das tarefas 
fundamentais ao em-

presário é conhecer 
as margens de lu-
cro para saber 
quanto o negócio 
ganhará por venda. 
Se forem muito pe-
quenas, a empresa 
pode ter o seu fluxo 
de caixa prejudica-
do com os descon-
tos. Por exemplo: 
se uma das estraté-
gias adotadas para 

a Black Friday for o 
frete grátis, é impor-
tante ponderar que o 
custo do transporte 
sairá do caixa e que 
pode ser alto – a de-
pender do destino.  
 
 Para ser mais 
assertivo, sem preju-
dicar o caixa, o em-
presário pode negoci-
ar descontos nos pro-

dutos encalhados nos 
estoques de fornece-
dores e repassá-los 
ao cliente.  
 
 A lição que fica 
é: vender a um preço 
muito baixo só para 
atrair mais consumi-
dores tende a não ser 
o melhor caminho, já 
que pode ser muito 
trabalhoso para uma 
margem de lucro pe-
quena.  
 
 Quer entender a 
melhor maneira de 
calcular?  
 
 A FecomercioSP 
produziu um e-book 
completo com dicas e 
outras estratégias pa-
ra que os pequenos 
negócios tenham su-
cesso na Black Fri-
day.  
 
 Acesse o conte-
údo por esta página. 

 A busca de recursos financeiros para empre-
sas teve alta de 16,1% em setembro deste ano no 
Brasil, em comparação com o mesmo mês de 
2020.  
 
 A elevação da procura por crédito foi notada 
em todos os segmentos, com destaque para o de 
serviços (22,4%), seguido pela indústria (12,5%) e 
o comércio (10,3%).  
 
 Micro e pequenas empresas (MPE) foram as 
que mais aumentaram a procura por crédito em 
setembro, em comparação com setembro do ano 
passado (alta de 16,4%) 

 O número de famílias brasileiras com dívidas 
continuou crescendo em outubro e chegou a 
74,6%, segundo a Pesquisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor (Peic), divulgada pela 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).  
 
 O levantamento mostra que o ritmo de cres-
cimento do endividamento diminuiu e que a alta de 
outubro foi de 0,6 ponto percentual em relação a 
setembro.  
 
 Mesmo assim, o aumento foi a 11ª alta men-
sal consecutiva.  

Cresce busca por crédito Sobe número de endividados 

https://lab.fecomercio.com.br/gestao-empresarial/black-friday-2021-como-os-pequenos-varejistas-podem-aproveitar-a-data-para-vender-mais/?src=pf
https://lab.fecomercio.com.br/gestao-empresarial/black-friday-2021-como-os-pequenos-varejistas-podem-aproveitar-a-data-para-vender-mais/?src=pf
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COMÉRCIO DIGITAL 

Reforma ameaça empresas 

de Economia Criativa 

Fecomercio pede 

prazo para setor 

regularizar débitos 

PIX ganha novo serviço para vendas virtuais 

 Agora em sua ter-
ceira fase, o Open Ban-
king está implementan-
do um novo serviço: o 
compartilhamento de 
dados nas transações 
realizadas pela internet 
via PIX, por meio das 
iniciadoras de paga-
mento (empresas auto-
rizadas a intermediar 
transferências entre 
contas de bancos dife-
rentes).  
 
 Com isso, será 
possível efetuar a quita-
ção via PIX em sites de e
-commerce sem ter que 
acessar o aplicativo do 
banco. O consumidor 
irá apenas autorizar o 
débito solicitado em 
conta corrente.  
 
 Quando for esco-
lher o pagamento via 
PIX, o consumidor preci-
sará informar somente 
a chave de identificação 
diretamente no site do 
comércio eletrônico.  
  
 Em seguida, o 
banco emite um comu-
nicado, com detalhes da 
compra para o corren-
tista, solicitando o seu 
consentimento. 
 
 Por enquanto, o 
sistema funciona com 
usuários selecionados 
pelas instituições. Em 
dezembro deve ser libe-
rada a todos os clientes. 

 Projeto de Lei (PL) 
4.728/20, com o objeti-
vo de reabrir o prazo 
para adesão dos contri-
buintes ao Programa 
Especial de Regulariza-
ção Tributária (Pert), 
tramita no Congresso 
Nacional desde o ano 
passado.  
 
 A FecomercioSP 
insiste junto aos parla-
mentares para que a 
medida seja aprovada 
para auxiliar na retoma-
da da atividade econô-
mica empresarial. 
 
 O Conselho de As-
suntos Tributários (CAT) 
da Entida-
de encaminhou uma 
manifestação apoiando 
a iniciativa na qual as 
empresas poderão ter 
acesso a facilidades pa-
ra regularizar débitos 
perante a Receita Fede-
ral e a Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN). 
 
 Além disso, a Fe-
deração sugeriu uma 
nova mudança para que 
o prazo de adesão ao 
Pert permaneça aberto 
até o último dia do ter-
ceiro mês posterior à 
entrada em vigor da Lei.  

 A possível apro-
vação da Reforma Tri-
butária do Imposto 
sobre a Renda (IR) das 
pessoas físicas e jurídi-
cas, vai elevar a carga 
tributária de setores 
essenciais da econo-
mia, como a economia 
criativa – formado por 
áreas como audiovisu-
al, design e publicida-
de, além de outras que 
tenham a criatividade 
e o capital intelectual 
como principais insu-
mos.  
 
 A FecomercioSP 
assinou mais um mani-
festo contra a aprova-
ção da chamada 
“segunda fase da Re-
forma Tributária”. 
  
 A proposta prevê 

a criação de um novo 
tributo incidente sobre 
lucros e dividendos dis-
tribuídos, com taxa de 
15%, mas é importante 
destacar que o Brasil já 
lida com uma das mai-
ores cargas tributárias 
do mundo (em relação 
à renda per capita), 
estando em patamar 
próximo àquele apre-
sentado pela média 
dos países da Organiza-
ção para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). 
 
 Além do impacto 
nocivo com imposto, a 
proposta mantém a 
distorção na cobrança 
do IR e iguala a alíquo-
ta de investimento em 
operações de day tra-
de no mercado. 

https://www.fecomercio.com.br/noticia/reforma-tributaria-fecomerciosp-alerta-parlamentares-sobre-risco-de-aumentos-da-carga-da-complexidade-e-da-litigiosidade
https://www.fecomercio.com.br/noticia/reforma-tributaria-fecomerciosp-alerta-parlamentares-sobre-risco-de-aumentos-da-carga-da-complexidade-e-da-litigiosidade
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Varejo de SP projeta ano desafiador para 2022 
EXPECTATIVA 

Preço de combustíveis terá 

dois dígitos após vírgula 

Caem taxas para 

a importação  

de produtos 

 Após quase dois 
anos do início da pande-
mia de covid-19, o vare-
jo paulista parece, en-
fim, vislumbrar um re-
torno à normalidade.  
 
 Diante disso, os 
varejistas esperam um 
2022 desafiador, mas 
com esperança de cres-
cimento.  
 
 Este é o principal 
destaque da revis-
ta Comércio & Servi-
ços (C&S) de novembro/
dezembro. 
 
 A publicação faz 
um comparativo dos 
melhores e piores de-
sempenhos do setor 
desde o começo das 
restrições e dá dicas pa-
ra obter sucesso nas 
vendas do Natal 2021.  
 
 As mudanças nos 
hábitos de consumo im-
pulsionadas pelas restri-
ções  moldaram um no-
vo perfil de consumidor, 
considerando um poder 
de compra menor – com 
a elevação do desem-
prego e a alta da infla-
ção. Será preciso organi-
zação e planejamento. 
 
 Na edição 73, con-
fira também uma entre-
vista com o fundador da 
Netshoes, Marcio Kum-
ruian, sobre sua trajetó-
ria empresarial. 

 O governo brasi-
leiro anunciou a redu-
ção em 10% das tarifas 
de importação de apro-
ximadamente 87% dos 
bens e serviços importa-
dos. A decisão do Comi-
tê Executivo de Gestão 
da Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) tem 
validade até o dia 31 de 
dezembro de 2022.  
 
 O governo diz que 
a medida “justifica-se 
pela situação de urgên-
cia trazida pela pande-
mia de Covid-19 e pela 
necessidade de poder 
contar, de forma imedi-
ata, com instrumento 
que possa contribuir 
para aliviar seus efeitos 
negativos sobre a vida e 
a saúde da população 
brasileira”. 
 
 O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
disse que essa redução 
vai ajudar a moderar a 
inflação no país.  
  
 “A nossa Tarifa 
Externa Comum ainda é 
muito eleva-
da...gostaríamos de dar 
um choque de oferta, 
facilitar a entrada de 
importações ”, afirmou 
o ministro. 

 O preço dos combustíveis nos postos volta-
rá a ter apenas dois dígitos após a vírgula, facili-
tando o entendimento do consumidor. A deter-
minação foi divulgada  pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 
entre outras medidas.  
 
 A medida aprovada foi submetida à consul-
ta e audiência públicas. Ela vem sendo discuti-
da pela ANP desde 2018, com o início da greve 
dos caminhoneiros.  
 
 Com prazo para entrada em vigor de 180 
dias após a publicação da nova resolução, os pre-
ços por litro de todos os combustíveis automoti-
vos comercializados deverão ser expressos pelos 
postos revendedores com duas casas decimais, 
em vez das atuais três casas decimais, no painel 
de preços e nas bombas medidoras, facilitando o 
entendimento dos consumidores. 
 
 Outra mudança é a regulamentação 
do delivery de combustíveis. Após a execução de 
criterioso projeto piloto, a atividade 
de delivery poderá ser exercida a partir de autori-
zação específica da ANP.  
 
 Nesse momento, tal atividade estará restri-
ta ao etanol hidratado e gasolina C.  


